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 !
esde 2007, o Exército Brasileiro (EB) 

desenvolve, anualmente, o “Projeto 

Formadores de Opinião”. Esse projeto 

tem por objetivo proporcionar aos universitários 
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nacionais a oportunidade de conhecer as 
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do Brasil. Já participaram do projeto estudantes 

de Brasília, de São Paulo e de Minas Gerais.
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Brasileira (FAB), que disponibiliza suas aeronaves 

para o transporte das comitivas, professores e 

estudantes de jornalismo percorrem algumas 

localidades nas quais o Exército desempenha 
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integrantes da Universidade de Brasília, nove do 

Centro Universitário de Brasília, oito do Centro 

Universitário IESB e oito da Faculdade Anhan-

guera, todos da área de jornalismo, participaram 
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nos estados do Amazonas e de Roraima. 

Durante essa viagem, os participantes 
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Amazônia, do 2º Grupamento de Engenharia de 
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Selva (CIGS), localizados na cidade de Manaus 

(AM), onde assistiram palestras institucionais. 
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guerreiro de selva do EB.

No Estado de Roraima, a partir da cidade de 
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de Fronteira, testemunhando a realidade vivida 

pelos militares e por suas famílias, na rotina de 
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guarnecer e de realizar a vigilância estratégica 

da linha de fronteira do País e no apoio social 

prestado às comunidades indígenas. 

O projeto causou impacto positivo nos jovens 

estudantes, que se tornaram conhecedores da 
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e para o fortalecimento da imagem do Exército 

perante a sociedade.

Segundo o universitário Oliveira, a experiência 

de conhecer o trabalho do EB na Amazônia, 
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considera um trabalho que integra essas pessoas 

ao restante do País.

Para a universitária Rayla, do Centro 

Universitário IESB, as pessoas que vivem nos 

grandes centros urbanos não têm visibilidade do 
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País.

 “É um trabalho maravilhoso, de força e de co-
ragem, que deveria ter maior divulgação. Estou 
encantada com isso”4!" $0,+#(![,\0,; i


